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O tomateiro (Solanum lycopersicum, 
Solanaceae) é uma das hortaliças 

mais produzidas na região Centro-Oeste, 
ocupando a segunda posição em volume 
produzido no cenário nacional. O Dis-
trito Federal, por sua vez, é o segundo 
produtor da região Centro-Oeste, fican-
do atrás apenas de Goiás, reforçando a 
grande relevância da cultura para o de-

senvolvimento da região (IBGE, 2013).
A mosca-branca, Bemisia tabaci 

(Hemiptera: Aleyrodidae), é uma praga 
de importância mundial em diversas 
culturas agrícolas e ornamentais. Já 
foram descritos pelo menos 41 biótipos 
da espécie B. tabaci (De Barro et al., 
2005), sendo o biótipo B [=Middle East 
Asia Minor 1 species (MEAM1)] um 

dos maiores causadores de prejuízos 
econômicos (Dinsdale et al., 2010). 
Em tomateiros, o principal problema 
decorrente do seu ataque é a transmissão 
de um complexo de begomovírus (pelo 
menos 16 espécies) capazes de compro-
meter a produção em até 60%, devido à 
redução no crescimento da planta doente 
e, consequentemente, no número de 
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RESUMO
A associação de alguns vírus fitopatogênicos com seus vetores 

pode ou não alterar a ação do controle químico. Este trabalho obje-
tivou avaliar a suscetibilidade de moscas-brancas virulíferas (com 
aquisição do begomovírus Tomato severe rugose virus, ToSRV) e 
avirulíferas (sem aquisição do ToSRV) aos principais inseticidas 
registrados para o seu controle na cultura do tomateiro. Foram rea-
lizados ensaios com plantas de tomateiro e discos foliares de feijão-
-de-porco. Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial de 
7 (seis inseticidas + controle) e de 5 (quatro inseticidas + controle) x 
2 [mosca-branca (MB) virulífera (V) ou avirulífera (AV)] e dispostos 
no delineamento em blocos ao acaso com seis e 25 repetições para o 
tomateiro e feijão-de-porco, respectivamente. Os inseticidas e concen-
trações avaliados foram: a) tomateiro: acefato (100 g), clotianidina 
(20 g), pimetrozina (40 g), piriproxifem (75 mL) e tiametoxam (20 g 
de i.a./100 L de calda) e diafentiurom (800 g de i.a./300 L de calda); 
b) feijão-de-porco: acefato (100 g), tiametoxam (20 g), pimetrozina 
(40 g de i.a./100 L) e diafentiurom (800 g de i.a./300 L de calda). 
Não houve diferença na suscetibilidade do vetor em razão de sua 
condição (V ou AV). Os inseticidas diafentiurom (87,68%±4,96) 
e tiametoxam (43,95%±9,43) proporcionaram maior mortalidade 
de MB no tomateiro, enquanto no feijão-de-porco diafentiurom 
(92,01%±2,68) e tiametoxam (86,39%±2,74) apresentaram desem-
penho similar. Diafentiurom foi o único inseticida que proporcionou 
controle satisfatório de B. tabaci em ambos os ensaios avaliados.

Palavras-chave: Solanum lycopersicum, Canavalia ensiformes, 
controle químico, fitness.

ABSTRACT
Susceptibility of Bemisia tabaci biotype B to insecticides

The association between some plant pathogenic viruses and 
their vectors may or may not alter the action of chemical control. 
This study aimed at evaluating the susceptibility of viruliferous 
(transmitter of the begomovirus Tomato severe rugose virus, ToSRV) 
and aviruliferous (non-transmitter of ToSRV) Bemisia tabaci biotype 
B to the main insecticides registered to its control in tomato crops. 
Two sets of experiments were carried out with tomato plants and foliar 
discs of jack beans. The treatments were schemed in a factorial design 
of 7 (six insecticides + control) and 5 (four insecticides + control) x 2 
[viruliferous (V) or aviruliferous (AV) whiteflies (WF)] and arranged 
in completely randomized blocks design with six and 25 replications, 
respectively, for tomato and jack beans. The following insecticides 
and concentrations were evaluated: a) tomato: acephate (100 g), 
clothianidin (20 g), pymetrozine (40 g), pyriproxyfen (75 mL) and 
thiametoxan (20 g of a.i./100 L), and diafenthiuron (800 g of a.i./300 
L of solution); b) jack beans: acephate (100 g), thiametoxan (20 g), 
pymetrozine (40 g of a.i./100 L) and diafenthiuron (800 g of a.i./300 
L). The insecticide susceptibility of whiteflies was not altered by 
their viruliferous condition (V or AV). The insecticides diafenthiuron 
(87.68%±4.96) and thiametoxam (43.94%±9.43) caused the highest 
mortality of whiteflies in tomatoes. In jack beans, diafenthiuron 
(92.01%±2.68) and thiametoxam (86,39%±2,74) caused similar 
mortality. Among the tested insecticides, diafenthiuron was the only 
one causing significant mortality of B. tabaci biotype B.

Keywords: Solanum lycopersicum, Canavalia ensiformes, chemical 
control, fitness.
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frutos por planta (Giordano et al., 2005). 
Tomato severe rugose virus (ToSRV) é 
um dos begomovírus predominante no 
Brasil (Barbosa et al., 2011) sendo trans-
mitido por B. tabaci biótipo B de forma 
persistente-circulativa (Rubinstein & 
Czosnek, 1997).

Segundo Santos et al. (2003), os 
adultos de B. tabaci biótipo B podem 
adquirir o begomovírus alimentando-se 
por pelo menos 15 minutos (período de 
acesso de aquisição, PAA) de uma planta 
doente, sendo capaz de transmiti-lo após 
16 horas (período de latência, PL), tão 
logo mantenha contato com uma planta 
sadia por pelo menos 30 minutos de 
alimentação (período de acesso de ino-
culação, PAI).

Não há controle curativo para doen-
ças causadas por begomovírus. Portanto, 
para o seu manejo no tomateiro devem-
-se empregar medidas preventivas, 
incluindo o controle do vetor, via apli-
cação de inseticidas. Vale destacar que 
devido à magnitude das perdas causadas 
à produção em decorrência da transmis-
são do vírus, a detecção de apenas um 
adulto do inseto por planta desencadeia a 
adoção de controle químico de B. tabaci 
(Byrne & Bellows Junior, 1991).

As informações relativas à influência 
dos begomovírus sobre a biologia de 
B. tabaci biótipo B destacam que essa 
associação pode reduzir a longevidade 
e a fecundidade (Jiu et al., 2007), ace-
lerar o desenvolvimento ninfal (Maluta 
et al., 2014) e aumentar a fecundidade 
de fêmeas (McKenzie, 2002) e a longe-
vidade de machos (Maluta et al., 2014) 
ou não alterar a biologia do inseto (Liu 
et al., 2009).

Vale destacar ainda que já existem 
relatos de populações de B. tabaci resis-
tentes a praticamente todas as moléculas 
empregadas para o seu controle, incluin-
do o piriproxifem (Ma et al., 2010) e o 
diafentiurom (Shadmany et al., 2014) e 
inseticidas do grupo dos neonicotinoides 
(Silva et al., 2009) e organofosforados 
(Alon et al., 2008). Há relatos ainda de 
resistência cruzada de B. tabaci a neo-
nicotinoides e à pimetrozina (Gorman 
et al., 2010). Muitos desses estudos 
atribuem a resistência a alterações nas 
enzimas citocromo P450 (Gorman et 
al., 2010; Ma et al., 2010) e glutationa 
S-transferase (Ma et al., 2010).

Alguns estudos destacam que 
biótipos de vetores sabidamente mais 
resistentes aos inseticidas empregados 
no seu controle, a exemplo do bióti-
po A de Myzus persicae (Hemiptera: 
Aphididae), são também mais eficientes 
na transmissão do Potato leafroll virus 
(PLRV) (Nikan et al., 2013).

Até o presente momento, não exis-
tem relatos de trabalhos que tenham 
tratado da alteração na suscetibilidade 
de insetos a inseticidas em virtude de sua 
condição (associação ou não com vírus 
fitopatogênicos). Caso a associação 
entre o ToSRV e B. tabaci possa alterar 
características biológicas do inseto de 
tal forma a reduzir a mortalidade cau-
sada pelo controle químico, a forma de 
uso dessa tática de controle deverá ser 
repensada.

Portanto, este trabalho objetivou 
avaliar a suscetibilidade de adultos de 
B. tabaci biótipo B virulíferos (com 
aquisição do ToSRV) e avirulíferos (sem 
aquisição do ToSRV) aos principais in-
seticidas registrados para o seu controle 
na cultura do tomateiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de realização dos ensaios
O presente trabalho foi realizado 

no viveiro de mudas da Fazenda Água 
Limpa pertencente à Universidade de 
Brasília e no Laboratório de Entomolo-
gia da Embrapa Hortaliças, ambos em 
Brasília-DF, em sala climatizada para 
temperatura de 25±1ºC, UR de 50% e 
fotofase de 12 horas.

Foram realizados dois ensaios dis-
tintos, sendo um com plantas de to-
mateiro cultivadas em vasos e o outro 
com discos foliares de feijão-de-porco 
(Canavalia ensiformis, Fabaceae). 
Estes ensaios foram concebidos para 
confirmar a consistência dos resultados 
obtidos em condições diversificadas 
(isto é, com plantas de tomateiro culti-
vadas em vasos e com discos foliares de 
feijão-de-porco).

Obtenção dos insetos empregados 
nos ensaios

Os adultos de B. tabaci utilizados 
no trabalho foram identificados como 
pertencentes ao biótipo B, após extração 

de DNA total pelo método CTAB (Doyle 
& Doyle, 1983), seguido de PCR com 
os oligonucleotídeos específicos para o 
gene citocromo oxidase mitocondrial I 
(mtCOI), C1-J-2195-FW (5’-TTGAT-
TTTTTGGTCATCCAGAAGT-3’) e 
C1-J-2195-RV (5’-TCCAATGCACTA-
ATCTGCCATATTA-3’), digestão enzi-
mática conforme Frohlich et al. (1999) 
e sequenciamento direto do produto de 
PCR. Estes insetos foram provenientes 
de criação massal empregando como 
hospedeiro couve brócolis (Brassica 
oleracea var. italica, cv. Ramoso San-
tana), que não é suscetível aos begomo-
vírus do tomateiro, cultivada em casa de 
vegetação revestida com vidro.

Para obtenção dos adultos com idade 
sincronizada, plantas de brócolis com 
alta infestação de ninfas de B. tabaci 
no quarto instar e que não continham 
adultos foram acondicionadas em gaio-
las de PVC teladas com voil [90x70x70 
cm (largura x profundidade x altura)] 
por dois dias. Nesse período, todos os 
adultos emergidos (até 48 h de idade e 
sem sexagem prévia), foram transferidos 
com auxílio de um aspirador manual 
(preparado com tubo de polietileno, te-
cido voil e ponteira P1000) para gaiolas 
teladas contendo plantas de tomateiro (S. 
lycopersicum, cv. Viradoro) sadias [para 
obtenção de moscas-brancas avirulíferas 
(AV)] ou infectadas [para obtenção de 
moscas-brancas virulíferas (V)] pelo 
isolado 1164 de ToSRV. Esse isolado foi 
coletado na região de Goiás, identificado 
por clonagem do genoma completo dos 
componentes virais (Inoue-Nagata et al., 
2004) e disponibilizado pelo Laborató-
rio de Virologia da Embrapa Hortaliças. 
Os insetos permaneceram em contato 
com as plantas por três dias, sendo esse 
tempo suficiente para a aquisição do 
vírus pelos adultos de mosca-branca 
e para que os insetos estivessem aptos 
a transmitir o vírus, conforme Santos 
et al. (2003). Para a confirmação da 
condição dos insetos (se avirulíferos ou 
virulíferos), antes de serem utilizados 
nos ensaios, coletaram-se 50 adultos 
de cada gaiola, sendo o DNA total 
de cada indivíduo extraído (Doyle & 
Doyle, 1987) e usado para PCR com 
os oligonucleotídeos universais para 
detecção de geminivírus pALv496 e 
pARc1978 (Rojas et al., 1993). A am-
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plificação de fragmento específico de 1,1 
kb comprovou a presença do genoma 
viral em cada inseto.

Ensaio com tomateiro
As plantas de tomateiro utiliza-

das no ensaio foram provenientes do 
cultivo em bandejas de isopor de 96 
células, em casas de vegetação reco-
bertas por vidro, sendo, posteriormente, 
transplantadas para vasos de 5 L de 
capacidade, preenchidos com substrato 
Plantmax®, quando apresentavam de 3 
a 4 folhas verdadeiras, aos 30 dias após 
a semeadura. Os vasos foram mantidos 
no interior de gaiolas de 32x32x100 
cm (largura x profundidade x altura) 
revestidas com organza, até o momen-
to de utilização no ensaio. A cultivar 
empregada nos ensaios foi Santa Clara 
VS 5600 proveniente da Sakata Seeds®. 
O delineamento experimental utilizado 
foi em blocos casualizados com seis 
repetições alocadas no tempo e a parcela 
experimental foi representada por um 
vaso contendo uma planta de tomateiro. 
Os tratamentos foram arranjados em 
esquema fatorial de 7 [seis inseticidas 
(acefato, clotianidina, diafentiurom, pi-
riproxifem, pimetrozina e tiametoxam) 
nas concentrações listadas na Tabela 
1 e água como testemunha] x 2 (duas 
condições de mosca-branca: avirulífera 
[(AV) sem aquisição prévia de ToSRV] 
e virulífera [(V) com aquisição prévia 
de ToSRV]. As concentrações dos in-
seticidas foram determinadas tendo por 
base a dose recomendada para o controle 
do inseto no tomateiro e em atenção ao 
que consta no registro do produto no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Brasil, 2012).

As mudas de tomateiro foram pul-
verizadas com as diferentes soluções 
aos 21 dias após o transplantio, quando 
as plantas se encontravam em estádio 
vegetativo. Para tal, empregou-se um 
pulverizador manual de jardineiro de 
compressão prévia (compressão manual, 
como realizado nos pulverizadores cos-
tais), de 1,25 L de capacidade, equipado 
com bico tipo cone, marca Guarany®. 
As caldas inseticidas foram preparadas 
empregando-se água disponível no local 
e não tratada, sendo a quantidade de 
ingrediente ativo adicionada, ajustada 
para um volume final de calda de 1,25 
L, tendo por base a recomendação apre-

sentada na Tabela 1. As caldas assim ob-
tidas foram destinadas ao pulverizador e 
empregadas na pulverização das plantas.

As plantas recém-pulverizadas fo-
ram mantidas em temperatura ambiente 
até a completa secagem. Em seguida, 
a terceira folha completamente expan-
dida a partir do ápice das plantas foi 
infestada com cerca de 50 adultos da 
mosca-branca de até cinco dias de idade 
e não sexados, que foram confinados às 
plantas por intermédio de sacolas de or-
ganza de 21x35 cm, tamanho suficiente 
para acomodar a folha infestada, sendo 
o modelo adaptado da metodologia de 
Moreira et al. (2005) que empregaram 
sacolas de organza de 20x28 cm. As 
gaiolas foram fixadas às plantas empre-
gando-se um fio de barbante e as plantas 
foram mantidas em viveiro contendo 
telhado (abrigadas do sol e da chuva) 
em uma condição ambiental que variou 
de 27±4oC e 60±20% de temperatura 
e umidade relativa, respectivamente, 
durante o período experimental. De-
corridas 48 h da liberação dos insetos, 
tempo coincidente com a ação esperada 
para a maioria dos produtos testados, 
foi procedida a contagem do número de 
insetos vivos e mortos de mosca-branca 
e obtida a mortalidade em cada parcela 
experimental. 

Fo i  u t i l i zada  a  fó rmula  de 
Schenneider-Orelli (Püntener, 1981) 
para correção da mortalidade dos 
tratamentos pela respectiva testemunha:

onde: Mcorrigida: mortalidade no tra-
tamento corrigida pela testemunha (%); 
Mtrat: mortalidade no tratamento (%); 
Mtest.: mortalidade na testemunha (%).

Os dados de mortalidade corrigida 
foram submetidos à análise de variância 
e, posteriormente, ao teste Tukey a 5% 
de probabilidade empregando-se o SAS 
software (SAS, v. 9.0) (SAS, 2002).

Ensaio com feijão-de-porco
Foram utilizadas plantas de feijão-

-de-porco (Canavalia ensiformis, 
Fabaceae) isentas de qualquer infecção 
por begomovírus, mediante seu cul-
tivo em gaiolas teladas com organza 
(1,40x1,30x1,20 m, largura x profundi-
dade x altura), da semeadura nos vasos 
até o uso de suas folhas no ensaio.

Os tratamentos foram arranjados em 
esquema fatorial de 5 (quatro inseticidas 
(acefato, diafentiurom, pimetrozina e 
tiametoxam) nas concentrações lista-
das na Tabela 1 e água destilada como 
testemunha) x 2 [duas condições da 
mosca-branca, avirulífera (sem ToSRV) 
e virulífera (com ToSRV)] e dispostos no 
delineamento inteiramente casualizado, 
com 25 repetições.

Os inseticidas foram avaliados pela 
metodologia do resíduo seco da calda 
inseticida em disco foliar de feijão-
-de-porco, empregando água destilada 
como testemunha. Para tanto, utiliza-
ram-se tubos de vidro com fundo chato 
(8 cm de altura x 1,7 cm de diâmetro), 
contendo 1 mL de ágar a 3% (v/v) 
depositado no fundo do recipiente. Os 
discos foliares (1,65 cm de diâmetro) 
foram imersos nas caldas inseticidas por 
cinco segundos, destinados à secagem 
sobre toalha de papel com a face abaxial 
voltada para cima, e depositados com 
a face adaxial em contato com o ágar. 
Em seguida, os insetos (20 adultos não 
sexados) foram liberados nos recipientes 
acondicionados com a abertura voltada 
para baixo, de forma a reduzir possíveis 
interferências no hábito alimentar do 
inseto. Para evitar escapes, a abertura 
do recipiente foi vedada com organza. 
A mortalidade dos adultos foi avaliada 
após 24 e 48 h do início do ensaio.

Tendo em vista que a mortalidade 
dos insetos foi avaliada na mesma uni-
dade amostral em dois períodos (24 e 48 
h), empregou-se a análise de variância 
por medidas repetidas para evitar o pro-
blema de pseudo-repetição e da falta de 
homogeneidade das matrizes de variân-
cia/covariância entre as datas analisadas. 
Assim, os dados foram submetidos à 
análise de variância por medidas repeti-
das (PROC ANOVA com especificação 
Contrast) no esquema fatorial 5x2, 
tendo os momentos de avaliação da 
mortalidade como medidas repetidas na 
mesma unidade experimental, conforme 
sugerido por Von Ende (1993). A com-
paração entre médias dos tratamentos 
foi realizada dentro de cada momento 
de avaliação pelo teste Tukey, ao nível 
de 5% de significância, empregando-se 
o SAS software (SAS, v. 9.0). A morta-
lidade de adultos de B. tabaci biótipo B 
em razão dos tratamentos foi corrigida 
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pela respectiva testemunha, utilizando 
a fórmula de Schenneider-Orel l i 
(Püntener,  1981).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presença de TOSRV foi detecta-
da pelo teste molecular em 100% dos 
adultos coletados da população que 
se alimentou em plantas de tomateiro 
infectadas, enquanto nenhum inseto 
com begomovírus foi encontrado nas 

Tabela 1. Descrição das moléculas inseticidas registradas para o controle de Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) biótipo 
B em tomateiro que foram testadas nos bioensaios realizados {description of the insecticides registered for Bemisia tabaci (Gennadius) 
(Hemiptera: Aleyrodidae) control in tomato crops that were tested in bioassays}. Brasília, UnB e Embrapa Hortaliças, 2012/2013.

Nome 
Técnico

Nome 
Comercial

Concentração 
do ia1 no PC2

Dose do 
PC

Volume de 
calda (L) Grupo químico Modo de ação

Acefato Orthene 750 BR 750 g/kg 100 g 100 Organofosforado Inibidor da 
acetilcolinesterase

Clotianidina Focus WP 500 g/kg 20 g 100 Icneumonoideo Agonistas de receptores 
nicotínicos da acetilcolina

Diafenturom Polo 500 SC 500 g/kg 800 g 300 Feniltiuréia Inibidor da ATP 
sintetase mitocondrial

Pimetrozina Chess 500WG 500 g/kg 40 g 100 Piridina Azometina Bloqueador seletivo de 
alimentação

Piriproxifem Tiger 100 EC 100 g/L 75 mL 100 Éter 
piridiloxipropílico

Mímico do hormônio 
juvenil

Tiametoxam Actara 250 WG 250 g/kg 20 g 100 Neonicotinoide Agonistas de receptores 
nicotínicos da acetilcolina

1i.a.= Ingrediente ativo (active ingredient); 2PC= Produto comercial (commercial product).

Figura 1. Mortalidade (%) corrigida pela testemunha, de adultos de Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) biótipo B 
avirulíferos (sem aquisição prévia de Tomato severe rugose virus (ToSRV) e virulíferos (com aquisição prévia do ToSRV) em plantas de 
tomateiro (A) e de feijão-de-porco (B). Médias seguidas pela mesma letra, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a P>0,05 
{mortality ratio (%), corrected by the control mortality, of non-viruliferous (without previous acquisition of ToSRV) and viruliferous (with 
previous acquisition of ToRSV) Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) adults biotype B in tomato plants (A) and Jack 
beans foliar discs (B). Means followed by the same letter are not significantly different by Tukey test at p = 0.05}. Brasília, UnB e Embrapa 
Hortaliças, 2012/2013.

amostras da população que se alimentou 
em plantas sadias.

Não foi observado efeito da intera-
ção, entre a condição da mosca-branca 
(virulífera vs. avirulífera) e os insetici-
das testados, nos ensaios com tomateiro 
(F5, 60= 1,27; P= 0,2902) e com feijão-de- 
porco (F3, 192= 1,04; P= 0,3772).

Não houve diferença significativa 
na mortalidade de B. tabaci biótipo 
B em razão da condição dos adultos 
(virulíferos vs. avirulíferos) nos experi-
mentos com plantas de tomateiro (F1, 60= 

1,61; P= 0,2094) e com discos foliares 
de feijão-de-porco (F1, 192= 0,05; P= 
0,8308), demonstrando que a aquisição 
prévia do ToSRV não teve influência na 
sobrevivência do inseto. Considerando 
apenas o fator condição de virulência, 
adultos de B. tabaci biótipo B avirulífe-
ros e virulíferos em tomateiro apresen-
taram mortalidades médias de 27,39% 
e 33,49%, respectivamente (Figura 1A). 
Resultados semelhantes foram obtidos 
em disco foliar de feijão-de-porco, onde 
moscas-brancas avirulíferas e virulífe-
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ras apresentaram mortalidades médias 
de 43,47% e 42,96%, respectivamente 
(Figura 1B).

Na prática, estes resultados indicam 
que em uma lavoura de tomateiro, adul-
tos de B. tabaci biótipo B virulíferos 
(que tenham adquirido ToSRV) que se 
estabelecerem em plantas sadias não 
estarão mais ou menos sujeitos à ação 
dos inseticidas devido a sua condição.

Conforme preconizado por Czosnek 
& Ghanim (2012), a resposta no fitness 
[capacidade de um organismo, em 
virtude do seu genótipo, competir com 
êxito e contribuir com seus genes para 
as gerações posteriores (Campuzano-
-Martínez et al., 2010)] da mosca-branca 
virulífera é variável de acordo com o 
vírus adquirido e com o biótipo do inseto 
estudado. Nesse sentido, a associação 
de B. tabaci biótipo B com o ToSRV 
pode ter resultado em uma associação 
que tenha sido neutra (sem custos ou 
benefícios fisiológicos) em termos de 
fitness para o vetor, fazendo com que 
a suscetibilidade de insetos virulíferos 
ao controle químico seja a mesma de 
insetos avirulíferos.

Neste trabalho houve diferença sig-
nificativa na mortalidade de B. tabaci 
biótipo B entre os inseticidas testados 
em tomateiro (F5, 60= 28,17; P= 0,0001). 
O inseticida diafentiurom foi o que pro-
porcionou a maior mortalidade da mos-
ca-branca (87,68%±4,96) infestando o 
tomateiro, 48 h após o tratamento das 
plantas (Figura 2), sendo que os demais 
produtos proporcionaram mortalidades 
muito baixas (variando de 43,95% a 
6,90%), não apresentando eficiência de 
controle satisfatória sobre o inseto.

Resultados semelhantes foram 
obtidos no teste com discos foliares 
de feijão-de-porco (F3, 192= 174,18; 
P<0,0001). Contudo, o desempenho 
dos ingredientes ativos mudou entre 
as duas avaliações de mortalidade 
(interação significativa inseticida versus 
tempo: F3, 192= 49,54; P<0,0001). Após 
24 horas de exposição dos insetos, o 
inseticida diafentiurom ocasionou a 
maior mortalidade (79,77%±4,78) e 
diferiu significativamente dos demais 
inseticidas (Figura 3A). Por outro 
lado, na avaliação após 48 h (Figura 
3B), os inseticidas mais eficientes 

foram diafentiurom (92,01%±2,68) 
e  t i ame toxam (86 ,39%±2 ,74) , 
os quais não diferiram entre si. O 
inseticida  pimetrozina apresentou 
posição intermediária (71,39%±4,06), 
enquanto o acefato causou a menor 
mortalidade de adultos da mosca-branca 
(12,09%±1,74).

Embora tenha provocado as maiores 
mortalidades da mosca-branca, o 
diafentiurom deve ser usado com 
restrição no manejo de B. tabaci biótipo 
B por poder acarretar fitointoxicação 
(queima foliar) no tomateiro, algo que 
foi previamente verificado por Dias 
(2013).

A baixa mortalidade ocasionada pelo 
acefato está de acordo com a observa-
da por outros autores que verificaram 
que este inseticida causou mortalidade 
insatisfatória de B. tabaci (Bacci et al., 
2007). Há relatos de resistência de B. 
tabaci a inseticidas pertencentes ao 
grupo dos organofosforados (Alon et al., 
2008). Portanto, a baixa mortalidade de 
B. tabaci biótipo B associada ao acefato, 

pertencente ao grupos dos organofosfo-
rados (Tabela 1), pode estar relacionada 
à evolução de resistência da praga ao 
modo de ação dessa molécula inseti-
cida. Este resultado é alarmante tendo 
em vista que o acefato ainda é um dos 
inseticidas mais utilizados no controle 
da mosca-branca e é capaz de ocasionar 
reconhecidos efeitos deletérios sobre 
organismos não-alvo, sem, contudo, 
proporcionar controle efetivo do inseto.

O controle proporcionado pela pime-
trozina nos ensaios com feijão-de-porco 
(cerca de 71% de mortalidade) não se re-
fletiu nos ensaios com o tomateiro (cerca 
de 8% de mortalidade). Acredita-se que 
essas diferenças possam ser devidas ao 
fato de a área tratada e na qual os insetos 
permaneceram confinados, no caso do 
feijão-de-porco, ser bem inferior à do 
tomateiro, resultando em aumento de 
exposição do inseto ao produto. Estudos 
anteriores associam a pimetrozina, um 
composto inibidor da alimentação, à 
redução na taxa de transmissão do be-
gomovírus Tomato yellow leaf curl virus 

Figura 2. Mortalidade (%) corrigida pela testemunha, de adultos de Bemisia tabaci 
(Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) biótipo B causada por seis inseticidas sintéticos 
depositados sobre plantas de tomateiro, após 48 h do início do ensaio. Médias seguidas 
pela mesma letra maiúscula, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 
P>0,05 {mortality ratio (%) corrected by control mortality of Bemisia tabaci (Gennadius) 
(Hemiptera: Aleyrodidae) biotype B adults caused by six synthetic insecticides residues 
laying on tomato plants, 48 h after the beginning of the bioassay. Means followed by the 
same letter are not significantly different by Tukey test at p = 0.05}. Brasília, UnB e Embrapa 
Hortaliças, 2012/2013.
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(TYLCV) para plântulas de tomateiro 
(Polston & Sherwood, 2003). Todavia, 
resultados mais recentes demonstraram 
existir resistência cruzada a neonicoti-
noides e a pimetrozina em populações de 
B. tabaci (Nauen et al., 2013). Ensaios 
futuros devem prever a avaliação da 
pimetrozina no controle da mosca-
-branca sob condições diversas (casa 
de vegetação e campo) e sob diferente 
pressão de seleção da praga (densidade 
populacional), bem como investigar 
o risco de evolução da resistência nas 
populações da praga e o surgimento de 
sintomas de begomovirose após o sur-
gimento de sintomas de begomovirose 
após o tratamento de plantas infestadas 
com moscas-brancas virulíferas.

O controle insatisfatório proporcio-
nado pelo piriproxifem pode ser atri-
buído ao seu modo de ação específico, 
tendo em vista tratar-se de um produto 
mímico do hormônio juvenil (Tabela 
1). Desta forma, a principal ação desse 
produto é verificada sobre estádios ima-
turos, apesar dele também exercer efei-
tos sobre adultos, contudo, sob maiores 
intervalos de tempo (de 4-8 dias) (Meola 
et al., 1993). Logo, ensaios futuros de-
vem prever a avaliação da mortalidade 
de adultos sob maiores intervalos de 
tempo, bem como considerar a sua ação 

sobre o estádio ninfal da praga.
Em relação à clotianidina e ao 

tiametoxam, ambos pertencentes ao 
grupo dos neonicotinoides (Tabela 1), 
a baixa eficiência de controle pode ser 
devida à aquisição de resistência pelo 
inseto, tendo em vista que já existem 
relatos de resistência a esse grupo em 
populações de B. tabaci do Brasil (Silva 
et al., 2009). Todavia, em virtude da 
importância desse grupo para o manejo 
da mosca-branca, faz-se necessário o 
manejo das populações resistentes ou 
mesmo a inclusão de adjuvantes na 
calda inseticida, com vias à manutenção 
da efetividade e aumento da eficiência 
de controle obtida (Silva et al., 2009).

Na presente pesquisa, não se cons-
tatou diferença na mortalidade de adul-
tos de B. tabaci biótipo B submetidos 
a diferentes inseticidas em razão da 
condição dos adultos virulíferos ou 
avirulíferos nos dois experimentos 
(plantas de tomateiro e discos foliares 
de feijão-de-porco). Assim, diante dos 
resultados obtidos, pode-se verificar a 
complexidade em controlar pragas de 
alto potencial causador de injúrias como 
a mosca-branca, tendo em vista que 
apenas um inseticida alcançou eficiência 
satisfatória. Essa situação demonstra a 
fragilidade da dependência exclusiva no 

controle químico para manejar o inseto, 
principalmente se considerarmos que 
as chances de evolução de resistência 
e transmissão integral à progênie são 
reais e intensificadas sob alta pressão 
de seleção. Desta forma, medidas de 
manejo da resistência e outras medidas 
que incorporem métodos de controle 
distintos devem ser implementadas.
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